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Quarta-feira 

28 de janeiro 
Dia Nacional de Combate ao Trabalho Escravo 

O trabalho escravo não é 
herança do passado: é uma prá-
tica atual, criminosa e sustenta-
da pela desigualdade, pelo ra-
cismo estrutural e pela ganân-
cia do capital. No Brasil, mi-
lhares de trabalhadores e traba-
lhadoras seguem sendo subme-
tidos a jornadas exaustivas, 
condições degradantes, servi-
dão por dívida e completa ne-
gação de direitos. 

O 28 de janeiro é dia de 
memória e denúncia. Lembra-
mos os auditores fiscais assas-
sinados em Unaí por enfrenta-
rem interesses poderosos e rea-
firmamos que o combate ao tra-
balho escravo exige coragem 
política, fiscalização forte e pu-
nição exemplar aos explorado-
res. Não aceitaremos retroces-
sos, nem a tentativa de flexibi-
lizar o conceito de trabalho es-
cravo para proteger lucros e 
criminalizar quem luta. 

O trabalho escravo atinge 
majoritariamente pessoas ne-
gras, pobres, migrantes, indíge-

nas e trabalhadores do campo e 
das periferias. Ele se mantém 
porque há concentração de ter-
ra, precarização do trabalho, 
terceirização sem limites e ca-
deias produtivas que lucram 
com a violação de direitos hu-
manos. 

Neste 28 de janeiro, a 
CUT reafirma: não há desen-
volvimento sem direitos, nem 

democracia plena com trabalho 
escravo. O compromisso da 
CUT e com trabalho decente, 
fortalecimento da fiscalização, 
respeito à existência da lista 
suja e responsabilização de em-
presas e empregadores. 

 
Trabalho escravo é crime. 
Exploração não é trabalho. 

Sem direitos não há justiça social. 

https://www.cut.org.br/noticias/agencias-do-inss-fecham-de-quarta-a-sexta-feira-desta-semana-7fc6
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A Universidade Fede-
ral do Maranhão (UFMA), 
por meio da Pró-reitoria de 
Extensão e Cultura 
(PROEC) e da Diretoria de 
Assuntos Culturais (DAC), 
abre, no dia 4 de fevereiro 
(quarta-feira), a exposição 
“Moleque Fofões” — O 
barro em estado de brinca-
deira, de Izabel Matos, no 
Palacete Gentil Braga. 

A mostra reúne obras 
que recriam a linguagem 
histórica dos fofões, perso-
nagens tradicionais do car-
naval maranhense, reconhe-
cidos pelas cores vibrantes, 

UFMA apresenta exposição “Moleque Fofões” 
- O Barro em Estado de Brincadeira 

pela criatividade e pelas tra-
vessuras que marcam esse 
período festivo. Cada peça 
busca resgatar essa memória 
coletiva, aproximando o pú-
blico de um imaginário que 
atravessa gerações. 

As obras são assinadas 
pela mestra ceramista Izabel 
Matos, artista que dedica sua 
produção à cultura mara-
nhense. Suas inspirações vêm 
das lembranças de infância, 
do convívio familiar e de 
uma relação profunda com o 
barro, um vínculo que ultra-
passa a função do material e 
se afirma como gesto de res-

peito, significado e ances-
tralidade. No fazer manual 
da ceramista, tradição e re-
sistência caminham juntas, 
dando vida a uma narrativa 
que mantém os fofões pre-
sentes no cotidiano e na ar-
te. 

A exposição estará 
aberta à visitação do públi-
co no período de 5 a 27 de 
fevereiro, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 14h 
(exceto feriados). 

As obras também esta-
rão disponíveis para com-
pra, com valores acessíveis 
ao público. 


